
Descrição: 

O projeto tem como foco o combate ao trabalho escravo contemporâneo, prática
ainda recorrente no Brasil, especialmente no meio rural. Desde 1995, mais de 60
mil trabalhadores foram resgatados de condições degradantes, como jornada
exaustiva, servidão por dívida e restrição de locomoção.

Como resposta, políticas públicas foram implementadas, com destaque para a
criação do Grupo Móvel de Fiscalização e o lançamento da "Lista Suja" de
empregadores, que identifica responsáveis por submeter trabalhadores a
condições análogas à escravidão.

Aprovada em 2003, a Lei nº 10.803 ampliou a tipificação penal do trabalho
escravo. Em 2004, o Ministério do Trabalho passou a divulgar oficialmente a Lista
Suja, usada como instrumento de controle social e combate à impunidade.

Nesse sentido, o projeto propõe a análise da Lista Suja com recorte específico no
Estado de Santa Catarina, a fim de mapear as regiões mais afetadas, períodos de
maior incidência e os setores econômicos onde o trabalho escravo
contemporâneo é mais frequente.

Como produtos, serão elaborados cartilhas e outros materiais educativos com os
dados sistematizados, voltada a instituições que atuam no enfrentamento ao
trabalho escravo, como MPT, SRTE, PF, PRF, DPU, DPE, FIESC e sindicatos. Além
disso, os dados obtidos subsidiarão ações educativas — como oficinas e eventos
— voltadas à conscientização e capacitação de agentes públicos, organizações e
comunidades vulneráveis.
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